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O C O N F LIC T O
A par c ia lu lad e r e v o l t a n t e  q u e  u l t ima  

m e n t e  t e m  o s t e n t a d o  o p r o m o t o r  publ ico  
da c om a r c a ,  l e vo u - n o s  a d i ze r  q u e  s . s  
d eixou  de  s e r  o r g a m  da ju s t i ç a  par a t o r ­
n a r - s e  o i g a m  de u m p ar t ido  pol i t ico.

Q u e r e n d o  d a r  a r r h a s  de  sua d ed icação ,  
não  t r ep i do u ca lca r  aos pés c om o coisa 
inut i l  a h o n o ra b i l i d a d e  do ca rgo  q ue  e m  
tão má  h o ra  lhe foi conf iado,  e s q u e c e n d o -  
se t a lvez-de q u e  co m e s s e  p r o c e d i m e n t o  
i ndigno,  perdia - se  no co nc ei to  dos  h o ­
m e n s  de  b e m e dav a pub l i ca  e s o l e m n e  
pro va  de q u e  não es t ava  na  a l t u ra  de  r e ­
p r e s e n t a n t e  da j us t iça  social .

I n fe l i zme nt e ,  os ac tos  do dr .  p r o m o t o r  
n ão  p o d e m ao m e n o s  s e r  a l t e n u a d o s  pela 
deí f ic iencia de  s e n s o  c o m m u m  q u e  todos 
l he  a t t r i bue ra ,  p o r q u e  a c aus a  da ju s t i ç a  

■ n ão  pode  e s t a r  conf iada s e n ã o  aos q ue  
p o d e m a d v o g a l - a ;  e q u a n d o  o r e p r e s e n ­
t a nt e  da  lei p e r d e  o e qu i l íb r io  mo ra l  d ev e 
de  s e r  al i j ado do c a r go  q ue  não sab e res  
p ei t a r .  Fo r ço so  é d izer ,  ao d r .  p r o m o t o r  
p ub l i co  des t a  c o m a r c a  f a l l e cem  os r equi .  
s i tos  i n d i s p e n s á v e i s  exig i dos  pela lei aos 
q u e  a s p i r a m  o l ogar  de  o r g a m  da j us t i ça  
p ub l i ca .  E c om o  não  lhe  q u e r e m o s  d a r  o 
d ir e ito  d& -d t zer  qu-3 o a t a c a m o s  e m  vão,  
p r o m e t l e m o s  q u e  s e r ã o  p ro v ad as  todas as 
c e n s u r a s  q u e  t i v e rm o s  de fazer .

O publ ico  d e v e  e s t a r  l e m b r a d o  q u e  ha 
dois m ez es ,  ma i s  ou m e n o s ,  foi o p r o m o ­
t or  c h a m a d o  pelo dr .  S e c r e t a r i o  da J u s t i ­
ça afim d e  se d e f e n d e r  de  u m a  a c c u s a ç ã o  
q u e  lhe e r a  fei ta ; vo l t ando  de  S. Paulo ,  
d e c la ro u  s.  s. q ue  p r e c i s a v a  r e u n i r  d o c u ­
m e n t o s  e m u n i r  se de  a t t e s t a do s  por  isso 
q u e  lhe  h av ia m  i m p u t a d o  u m  facto g ra ve  
e i n fa m a n t e .

No e m t a n t o ,  até hoje  s. s. não  se l e m ­
brou  mai s  di sso,  o q u e  e qü i v a l e  a d ize r  
ou q u e  o facto da  a c cu s aç ão  e r a  v e r d a d e i ­
ro,  ou q u e  p ou ca  i m p o r t â n c i a  l igava  a 
essa9 n i n h a r i a s  q u e  o povo c h a m a  de boa 
f ama ,  h o n r a ,  d i g n i d a d e . . .  tão p ou co  e s ­
c r ú p u l o  não  se  expl i ca  n e m  se  c o m p r e -  
h e n d e  !

Na ul t ima sessão do j ury  foi e m  p leno  
t r i b u na l  d e c l a r a do  q u e  o d r .  p r o m o t o r  
p ub l i co  da  c o m a r c a  sol í r ia  de  desiqui l i -  
b r i o . . . c e r e b r a l .

Po i s  b e m ,  p o uc os  i n s t a n t es  depois ,  an  
d av a pela sala do t r i bu na l  ch e i a  d e  j u r a ­
dos  e  de  c ur iosos ,  e como  par a c on f i r ma r  
q u e  r e a l m e n t e  t in h a  m a c a q u i n h o s  no so- 
tão,  o s t e n t a n d o  d eb ai xo  do b raço  u m a  gar  
rafu v a z i a . . . e  so r r i n do ,  co m tanta  s e r e ­
n id ad e o lh av a  par a o povo e s t u pe fa c to ,  
c om o si a gar ra fa  fosse  o se u  Codigo Pe na l !

Este  facto,  al iás g ra v í s s imo ,  e só expl i  
cavei  nos  q u e  gozam d a  i r r e s p ons a b i l i d a  
de ,  e r a  c o n s o q u e n c i a  de  u m  o u t ro  não 
m e n o s  g r a v e ;  da sala o n d e  es l ava fecha 
do o p r o m o t o r  co m o ut r as  t e s t e m u n h a s  se 
fez d e s c e r  u m b a r b a n t e  p ar a  r e c o l h e r  gar  
rafas  de c e r v e j a !

Não q u e r e n d o  t r a ç a r  a b i og r a p h i a  do 
p r o m o t o r  da  c om a r c a ,  v am os  e x a m i n a r  
seus  actos  na q u e s t ã o  do conf l icto de  7  de 
De ze mb ro .

D esd e o inic io o h o m e m  a r r a n c o u  a 
m a s c a r a  das c o n v e n i ê n c i a s  e p o s i t i v a­
m e n t e ,  p ub l i c a m en t e ,  r e p e t i d a m e n t e  d e ­
c l ar ou  q u e  o o r g a m  da  j us t iça  se c o n s t i ­

t u i r á  a dvo gad o de u m  g r u p o  pol i t i co,  e si 
b e m o d isse  m e l h o r  o fez.

As p e r g u n t a s  q u e  s. s. d i r ig ia  ás t e s t e ­
m u n h a s  no i n q ué r i t o  fei to era s e g r e d o  de 
j u s t i ç a ,  e r a m  as m e s m a s  q uo  os advo gado s  
faziam q u a n d o  i nq u e r i a r a  t e s t e m u n h a s  nos 
p roc ossos ,  o q uo  nos  leva a c r e r  q u o  o 
p r o m o t o r  ia . . .  i n s i n u a d o .  Que  a d m i r a ?  
O fi i c io sam en te  se d e c l a r a r a  a dv og ad o po 
l i t i c o . . . a  j u s t i ç a ?  q u e  tol ice ! q u e  fosse 
b u g i a r ..........

Em toda es t a  d e s g r a ç a d a  q u es tã o ,  não  
ha u m r e q u e r i m e n t o ,  não  h a  u m a  p r o m o  
ção,  não  ha nad a era q u e  o p r o m o t o r  não 
r e v e l e  u m a  s u b s e r v i ê n c i a  inqual i f i cável ,  
u m a  rayopia  i n t e l l ec tu al  d e c a u s a r  p e n a  e 
u m a  p a r c i a l i d ad e  d e s c a r ad a .

E n t r i s t e c e  r e a l m e n t e  v e r  se ura moço 
q ue  p o d e r i a  s e r  a p r o v e i t á v e l ,  r e p e t i r  cega 
e i n c o n s c i e n t e m e n t e  b a n a l id ad e s  q u e  lhe 
são d ic t adas  por  m e n t o r e s  p ou co  e sc r u p u  
losos ,  c o m  u m a  c on vi cção  de  q u e m  sabe 
o q u e  diz.

A i g n o r a n c i a  era q u e s t õ e s  de  d i r e i to  é 
t a m a n h a  q u e  in ic iou e c on c l u i u  u m  pro  
ce s so  c r i m e  r a d i c a l m e n t e  n u l l o . . .  e a p a r ­
c i a l idade  . . .  e s s a  e n t ã o  c h e g o u  ao a po gé o.

R e s p o n d a  no s  o p r o m o t o r ,  p o r q u e  ex 
c luiu da  d e n u n c i a  os ind ic i ados  Godo fre do  
d a  F o n s e c a  e  d r .  J o s é  H e n r i q u e  ?  A sua 
pe t i ção  é m ol d a d a  no r e l a t or io  do  2<> d e l e ­
gado  au xi l ia r ,  e n e c e s s a r i a m e n t e  h a v i a  de 
v e r  lá os dois  n o m e s  q u e . . .  e n g o l i u ;  
p o r q u e  não  r e q u e r e u  o d e p o i m e n t o  da 
t e s t e m u n h a  r e f e r i da  por  L o u r e n ç o  Tibi r i  
çá q u e  d ec l a r o u  s e r  G odo f r e do  q u e m  oífen 
de u  u m a  d as  v i c t i mas  ?  P o r q u e  n ão  re 
q u e r e u  a p r e s e n ç a  das  q u a t r o  r e f e r i da s  
p o r  J o s é  Be n to  s o b r e  o m e s m o  G odo ­
f red o ?

Com q u e  i n t u i t o  des i s t iu  de t r ez  t e s t e ­
m u n h a s  no p r o c es s o  nul lo  q ue  inic iou 
c o n t r a  el le ,  d e c l a r a n d o  q u e  «cilas não p o­

diam  fa z e r  p rova  a fa v o r  ou  c o n tr a ». S e ­
r ia p o r q u e  no s  a u t o s  e xi s t i a  p r o v a  p l e n a ?

— Não,  p o r q u e  s. s. d e s c o b r i u  u m  bro- 

card io  (?) q u e  r ed u z i a  os d e p o i m e n t o s  de 
q u a t r o  t e s t e m u n h a s ,  a l e m  de  q u a t r o  r e f e ­
r idas ,  a  um  s ó . . .

O dr .  C ou t i n h o ,  r e l a t a n d o  o conf l icto ,  
d ec l a r a  : « . . .  o c r i m e  do dia  7 c a p i tu l a - s e  
como t e n t a l i va  de  h o m i c í d i o  em r e l aç ão  
ás s e g u i n t e s  pe ss oa s  q u e  f o r a m vistas 
c om  p ar t e  no  conf l icto,  f a z e n d o  d i s pa r os  
de  r e v o l v e r  e b e m  r e v e l a n d o  o a n i m u s  
occ id en di  : . . .  Dr.  J o s é  H e n r i q u e  de 
S a m p a i o  e G odo f r e do  da F on se c a»  e logo 
apos  : «Com r e l ação  á Godo f re d o  con fessa  

el le q u e  t razia  u m r e v o l v e r  e t c .  e s t as  
c i r c u m s t a n c i a s  são c on f i r m a d a s  pelas  tes 
t e m u n h a s  as fs.  86 e 92. a  ser  assim  i n ­
c o r r e u  et c .  »

P a ra  a a uc t o r i d a d e  do  inqHer i lo,  q u e  
ouvi u t r in ta  e t a nt as  t e s t e m u n h a s  a  res  
p o n s a b i l i d a d e  dos  dois e xc lu idos  e r a  pa 
t e nt e ,  e ra  man i fe s ta ;  o p r o m o t o r  a p r o ­
vei t a  se da  h y p o t h e s e  do ar t .  377,  hypo 
t h e s e  q u e  a r r a n c o u  no r e l a t o r i o  u m «a 
ser assim »  d u v i d os o  d a  a uc t o r i d a d e ,  i n i ­
cia ura p r o c es s o  nul lo ,  de s i s t e  de t rez  
t e s t e m u u h a s ,  p o r q u e w m / a  pod eriam  pro  

va r  a f avor  ou co nt ra ,  e m b o r a  no s  au tos  
não  h o u v e s s e  p ro v a  s e g u n d o  o seu  
r e sp e i t áv e l  p a r e c e r . . .

I g n o r a n c i a  ou m á  fé ? . . .
E sab i do  q u e  as t e s t e m u n h a s  são t r a ­

zidas e m  J.  p a i a  p r o v a r  o facto e que

d ua s  t e s t e m u n h a s  c o n t e s t e s  f azem pro va  
p lena ;  por  c o n s e g u i n t e  si o p r o m o t o r  de 
s is t iu de  t rez t e s t e m u n h a s  é por  q u e  já 
hav ia  p ro v a  p l e na .

No e m t a n t o  p ed e  q u e  o r éo  não seja 
c o n d e m n a d o ,  p o r  falta d e  p r o v a s . . .  poi 
fal ta ?  Não p od e h a v e r  falta,  q u a n d o  ha 
s ob ra s  q u e  se  d e s p r e z a m . . .  e só as q u e  
f o r a m d i s p e n s a d a s  e s t a v a m  no caso de 
p ro v ar  p l e n a m e n t e  e m  face da  lei 1 

l i a  p o ré m  p on to s  m a i s  g ra v e s ,  r e ve la  
d o r e s  da  s u b s e r v i ê n c i a ,  da  i gn or an ci a  e 
da pa r c ia l idad e do o r g a m  da j us t i ça ;  e já 
q u e  s. s.  não  s o u b e  m a n t e r  o d e c or o  do 
seu  c a r go  c on s e r v a n d o - s e  a c i m a  de  q u a l ­
q u e r  su sp ei t a ,  c u m p r e - n o s  o es t r i c t o  de  
v e r  de  t raze i  os a pu bl i co ,  par a q u e  es t e  
f ique c o n h e c e n d o  a força  do r e p r e s e n t a n  
te da  lei.

C on tin u a rem os.

—»■CARTA
De São Carlos  do P i n h a l  e cora  da ta  

d e  25  do c o r r e n t e  r e c e b e m o s  a s e g u i n t e  
ca r t a  q u e ,  c o m a m a i o r  boa v o nt ad e ,  da 
mos  á p u b l i c i d ad e  :

Cidadão r e d a c t o r  da « Cidade 
de  Ytú ».

Não t e n h o  o p r a z e r  de  c o n h e -  
cel -o p e s s o a l m e n t e ,  no e m t a n t o  
sou seu  c o n s t a n t e  le i tor .

A lg um a c ou sa  m e  i n c o m m o d a  
o l e r  f r e q u e n t e m e n t e  no  se u  c o n ­
ce i t uad o j o r n a l  r e f e r e n c i a s  á A l­
m a de M a n o e lz in h o se m  q u e a s a u -  
c tor idade s  c o m p e t e n t e s  t o m e m  
a d e l i b e r a ç ã o  de  p r o c e d e r  ás p r e ­
c i sas  d e l i ge nc ia s .  Es se  facto é 
se r io  e  e s t á ,  s e g u n d o  i n f o r m a ­
ções  q u e  colhi ,  n o  d o mi n i o  p u ­
bl ico e n ão  s e r á  mu i t o  dilRcil 
a p o n t a r  e m e s m o ,  c o m u m  p o u ­
co de  g citin h o  d e s c o b r i r  o auc-  
t o r . . .

Ho j e ,  e m  c u m p r i m e n t o  d e  um 
d e v e r ,  d i r i j o -m e  ao  E sta do de 
S . P a u lo  e n c a r r e g a n d o - o  de  n o ­
t ic iar  e in ic ia r  á r esp ei t o ,  o p r e ­
ci so á ju s t i ça  e á  s o c i ed ad e .  N e s ­
ta q u e s t ã o  fica ao c ar go  de S.  S. 
n ão  d e i x a r  d e s a p p a r e c e r  os  Ti- 
ta n s.

Vejo pela l e i tu ra  de  se u  j o r ­
nal ,  q u e  é mo ço  de t e m p e r a  du 
ra e capaz.

Bas ta  de  ca r t a  e e n t r e m o s  em 
c a mp o .

P od e  S.  S.  f aze r  da p r e s e n t e  
ca r t a  o uso q u e  lhe  c o n v i e r ,  fa­
ze nd o-a  t r a n s c r e v e r ,  se  a c h a r  
c o n v e n i e n t e .  A gu a r d e  o « E s t a ­
d o »  e a « N a ç ã o »  e,  e m  b re v e ,  
u m  a b r a ç o  de  q u e m  o a p r e c i a  
p or  I radicção.

Amigo Cr eado  e a p r e c i a d o r ,  
B ernardo Coelho dos Santos.

Si b e m q u e  faça p a r t e  da n o s s a  sacro-  
sa u t a  mi ss ã o  a u x i l r  r a j us t i ç a  pub l i ca  na 
d e s c o b e r t a  dos  c r i m i no so s ,  j u l g a m o - n o s  
i se n t os  d e s s e  d e v e r  toda a  vez  q u e  essa  
m e s m a  ju s t i ça  m o s t r e  f r i s a n t e r a e n t e  p o u ­
co i n t e r e s s e  n a  p u n i çã o  de  r e co n h e c i d o s  
d e l i n q ü e n t e s ,  ou,  a inda ,  i n t e r e s s e  n a  ira 
p u n i d a d e  dos  c r i mi no s os .

Do q u e  fica ex p os to  r es a l t a  l u c i d a m e n  
te q ue  não  t e m  sido n o s s o  intui to  a t i ra r  
p ar a  as  g r a d e s  da  pr i são  u m  a s s as s i n o  
p er igoso ,  o q ue  p od er i a  t e r  c om o  c o n s e ­
q ü ê n c i a  a  r eh ab i l i l aç ão  de  u m c on d e m  
n ad o pe la  o pin ião  publ i ca .

Não ; não  é e s s a  a n o s s a  i n t e nç ão .  
Demai s ,  d e  n a d a  pode  s e r v i r  o n os so  

auxi l io ,  p or  i sso que ,  se a l g u m a  c ou sa  de 
g r a v e  f o rm os  o br i ga do s  a r e v e l a r ,  h a v e ­
m o s  de  nos  b a s e a r  e m  d o c u m e n t o s  qu e,

p o r v e n t u r a ,  nos  s e j am  f o r n ec i d os  p e l a  
p r ó p r i a  jus t i ça .

Dahi  a i nv e r s ã o  de pape i s  q u e  não  d e ­
s e j a m o s  nós  s omo s au xi l i a r es  e se a 
j us t i ça  es t á  mai s  q u e  nós  i n s l r u i da ,  a n o s ­
sa missã o  d e ix a  d e  exis t i r .

C o m p l e t a m e n t e  d e s v i a da  da mé t a  q ue  
d e v i a  t r i lha r ,  a  lei é h o j e  u m i n s t r u m e n t o  
mal eav e l ,  nas  m ã o s  dos p ol i t i que i ros  sem 
e s c r u p u l o s .

A j us t i ç a  q u e  d a n t e s  n ad a  via, a r r a n ­
cou  dos o lhos  a  v e n d a  q u e  a ce ga va  !

H oj e  si e l la  d iv i s a  u m a  r u m a  de  ouro  
n u m a  das c o n c h a s  da  ba la nç a  q u e  s u s t e n ­
ta, a  e s p a d a  da razão s e r v e  lhe pa r a  e s t a ­
b e l e c e r  o e qu i l íb r io ,  p lo c l a m an d o  desse  
m od o a i n n o c e n c i a  dos r e c o n h e c i d a m e n ­
te c r i m i n o s o s  1 

A ju s t i ça  de  h o j e  só é r i go ro sa  par a 
com os d e s f a vo r e c i d o s  da  f o r t un a ,  ou  
p a r a  co m a qu e l l e s  q u e  n ão  t ê m a s u p r e ­
m a di ta d e  p o ss u i r  ura c o m p a d r e ,  u m  pa­
r e n t e ,  ura ami go  i n t i m o no  s e na d o .

Q u an t o s  i r r e s p o n s á v e i s ,  pela  i g n o r a n ­
cia,  não  c u m p r e m  h oj e  s e n t e n ç a  na  c o r ­
r e  c ção ?

Q uan to s  loucos ,  p o r  h e r i d i t a r i e d a d e  lá 
n ão  es t ão  ?

P a r a  a qu e l l es  a e sco la  e p a r a  es t es  o 
h osp ic i o  ; tal é o n osso  m o d o  de  p e n s a r ,  
al iás  e s t ú p i d o  p a r a  m ui to s .

Mas,  já q u e  o d e s e n v o l v i m e n t o  d e  ideias  
nos  o b r i g o u  a fa l a r  a q u i  de  loucos ,  v e m  
a  pêlo n a r r a r  u m  facto d e v e r a s  i n t e r e s ­
s an t e  e q u e  a c r e d i t a m o s  s e r  m é r a  p ha n-  
t as ia  do p o p u la c ho ,  s e m p r e  sol ic i to e m  
s u p p r i r  a  falta de  a s s u m p t o  p a r a  a c o n ­
v er s aç ã o  c o m h i s to r ia s  m ai s  ou  m e n o s  
b e m  e n g e n d r a d a s .

Esta ,  c o m q u a n t o  p a r eç a  p h an t a s t i c a ,  
t e m o s eu  que  d e  v e r d a d e i r a  :

H a v i a  era Ytú u m  p r o m o t o r  publ ico ,  
m oço  de  r a r o  t a len to  e n ão  m e n o s  r a r a  
c o m p r e h e n s ã o  de  d e v o r e s  ; m oç o  cujo 
p as sa do  de  h o n e s t i d a h e  i m p u n h a  r e s p e i ­
to á qu e l l es  q u e ,  pe l o o u ro ,  j u lg a va m- s e  
s u p e r i o r e s  á  tudo ; mo ço ,  f in a l me nt e  p a ­
ra q u e m  a s u b s e r v i ê n c i a  e r a  u m a  utopia ,  
pois q u e  j a m a i s  se  s u b or d i ná r a*  á p r e p o ­
t ênc i a de  m a n d õ e s , e m  se t r a t a n d o  do fiel 
c u m p r i m e n t o  d e  su a  a r d u a  m i s s ã o ;  q ue  
c o n s e r v a v a  e m  s u a  casa  e  p ar a  d iv er s os  
a f az e re s  d o m és t i c os ,  u m  p r e t o  q u e  mai s  
t a rd e  o a s s a s s i n o u .

O povo des t a  loca l idade ,  j u s t a m e n t e  i n ­
d ig n ad o  e p len a m en te convencido da r e s ­
p on sa b ilid a d e  q u e  s o b r e  o p re t o  pesa va ,  
quiz  lynchal -o  na p ra ç a  p ubl i ca ,  t end o s i ­
do n i sso  o bs ta do  pelas  sabias  p r o v i d e n ­
cias q u e  d e s e n v o l v e r a m  as a u c t o r i d a de s  
de  então .

A p o p u la ç ão  e s p e r a v a  a nc i os a  o ju lga  
m e n t o  do p re to ,  j u l g a m e n t o  cu jo  r e s u l t a ­
do podia- se  a n t e v e r :

Ou a  c o r r e cç ã o  p a r a  o c r i mi n o s o ,  ou o 
hospic i o par a  o louco.

Tal  j u l g a m e n t o ,  p ó r e m ,  n ão  se d e u .  
P r e t e r i d a s  as  f o r ma l id ad es  legaes ,  o 

p re t o  foi e n v i a do  p ar a  o hospic io  !
Fez-se  o u v i r  en tã o  a voz do pov o que ,  

s e g u n d o  d i ze m,  é a  voz de D e u s :
E xi s t i a m e m  p o d e r  do a s s a s s i n a d o  

p ape is  c o m p r o m e t t e d o r e s . . .
— A idéia do l y n c h a m e n t o  par t io  de 

p esso a i n t e r e s s a d a  na  d es a p p a r i ç ão  do 
c r i m i n o s o . . .

E a o pin ião  pub l i ca  q u e  sabe  r e u n i r  t o ­
dos os factos  q u e  ce rc ar a  u m del i c to ,  não 
d e s p r e z a n d o  m e s m o  a mai s  ins igni f ican 
te r a i nu ci os i d ad e,  v e nd o  mai s  t a rd e  a s o ­
l ic i tude do a p o n t a d o  c úm p l i c e  e m  e s t a n ­
car  as l a gr i ma s  da  fami l i a  e n l u c t a d a ,  t i ­
r ou  a s e g u i n t e  c o n c l us ão  u m  c r i m e  foi 
p e r p e t r a d o  p a r a  o c c u l t a r  u m  o u t r o  c r i ­m e  1

P h a n t a s i a ,  m é r a  p h a n ta s ia ,  do p o p u l a ­
ch o  s e m p r e  sol ici to e m  s u p p r i r  a  fal ta de 
a s s u m p t o  p ar a  a c o s t u m a d a  p al es t r a ,  c o m 
h is to r i as  mai s  ou m o no s  b om e n g e n d r a ­d a s . . .

* *
S o mo s ,  é v e r d a d e ,  d e  t e m p e r a  r i ja e 

i n q u e b r a n t a v e l  e a p r o v a  é  q u e  t e m o s  l a n ­
çado ao d es p r e z o  as a m e a ç a s  de  q u e  t e ­
m os  sido v ic t imas  ; p o r é m ,  n ã o  q u e r e -
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m o s,  p or  mui t í s s i ma s  razões ,  t o ma r  s o b r e  
n o s so s  h o m b r o s  tão pesado  e n c ar g o ,  tan 
to mai s  q ue ,  j á  o d i s se m os ,  a  j i i st iça es t á  
m a i s  b e m o r i e n t a d a  q ue  nós.

Alem disso,  se j a  nos  per in i t t i do  dizer ,  
e s q u i v a m o - n o s  q u a n t o  poss ive l  dos as-  
s u m p t o s  r e f e r e n t e s  ás a uc t o r id a de s  j u d i ­
c i ar i as ,  d e m a s i a d o  m el i nd ro s as ,  p o rq u e  
n ão  q u e r e m o s ,  de  f o r m a  a l g um a ,  raoles-  
lal -as.

E n t r e t a n t o ,  p o de mo s  n a r r a r  dois factos 
q u e  são do d o mi n i o  publ ico.

E i 1? o p r i m e i r o  :
O d r .  p r o m o t o r  publ ico da c o m a rc a  

mo ço  e x t r e m a m e n t e  bom,  e x t r e m a m e n t e  
d el i cado  e cor tez ,  p o r é m ,  d o en t e ,  n e v r o  
t ico, e m  e o n s e q u e n c i a ,  s e g u n d o  d i ze m,  
d e  u n s  a t aq u es  q ue  sot f rera ,  t eve  a fra 
q u e s a  de se a p a i x o n a r  c é g a m e n t e  po r  um 
dos g r u p o s  pol i t icos q ue  aqui  se degla  
d i a m ,  ao p onto  de  r e v e l a r  p u b l i c a m e n t e  
á  i n t e n ç ã o  do u t i l i sa r - s e  do ca rgo  na de 
fesa  do c r ed o pol í t i co q ue  adoptou .

O s e g u n d o  é e s t e  :
O r e d ac t o r  d es t a  folha  foi p ro c es sa d o  

por  c r i m e  de i n ju r i a  e o in te g er r i r ao  ju i z  
d e  d i r e i to  da c o ma rc a ,  com c e r t e z a  por  
u m mot ivo  p o d e r o s a m e n t e  just i f icável ,  
j u r o u  su sp ei ção  na causa .

O e sc r i vã o  q ue  s er v io  110 p rocesso ,  des -  
p r e s a n d o  0 o r d e n a d o  pelo juiz  p r e p a r a ­
do r  e a p re t ex to  de  q ue  0 ju iz  de di rei to  
de  J u n d i a h y ,  q u e  é 0 su bs t i t u t o  legal  do 
de  Ytú,  a c hav a- se  ora goso de  l icença ,  fez 
c on c l uso s  os au to s ,  par a j u l g a m e n t o  final,  
ao 2° s ubs t i tu t o,  0 juiz de  Capivary.

Não c o m m e n t a m o s  0 facto.
** *

Diante  de tudo isto ev i t a mo s  es p os a r  
u m a  c a u s a  q u e  pode  ter  c omo epi logo ura 
t e rc e i r o  c r im e qu e,  sem d uv id a ,  í icaria 
i m p u n e .

Note- se  :
Até a da t a  de h o j e  os noss os  iuimigos ,  

e m  n u m e r o  al iás b e m  d im i n u t o ,  só t ê m 
di to q u e  s omo s p é ss i mo s  e sc r i p t o r e s ,  que  
n ão  s a b e m o s  p o r t u g u e z  e q ue  c o m m e t t e -  
m os  e r r o s  em profusão.

E isto é c e r t o  !
E r r a m o s  a i n d a  mai s  do q u e  ju lgam^ 

pois ,  q u a n t o s  e g ra v í s s i m os  e r ro s  não  le i  
rào e s c ap a do  á i n c o m p e t ê n c i a  d e s s e s  cr i t i  
cos m y o p e s  ?

O q u e ,  p o r é m ,  el ies  a i n d a  não  d i s s e r a m  
e n e m  p od er ão  dizer ,  é q u e  m e n t i m o s ,  
q u e  p u b l i ca m os  i n v e r d a d e s !

Isso el les  n ão  d i s s e r a m , . .
S e m p r e  a v e a d a d e  d u r a  á e s m a g a - r l h e s  

a  a p p a r e n t e  i m p o r t â n c i a  q u e  q u e r e m  o s ­
t e n t a r  !

S e m p r e  a v e r d a d e  ! . . .

— P o r  es t as  a l tu ra s ,  doutor / ?  p e r g u n t a -  
lhe  0 Q ui m q u e . d e  rob e c h a m b r e  e pince-  
nez ,  lia as N otas I n s t e s  do Ti t to.

— Acabo do c o m e r  u n s  m angês, e a n d o  
fazendo  a c o n ge s t ão  !

Gil Ca ssio .

T I O - T A O
Es to u mui to  a r r e p e n d i d o  
De tanto t r acto  ao b e s l u n t o . . .  
T an t a  c ê r a  t e r  p er dido  
Com tão p é ss i mo  d e í u n c t o  1
Não q u e r o  e s t a r  i n c u m b i d o  
De t rac t a r  só des t e  a s s u m p t o  : 
Não es t ou  mai s  reso lv ido  
A d a r  á ura p o r c o — p r e s u n t o  1 —
M a s . . .  esc ut a ,  ó an i ma l ,
Antes  q u e  p o n t o  final
Nes ta  l ueta  ing lór ia  eu  p o n ha  :
— Você é m al uc o ,  é p an cad a,  
Você não  vale mai s  nada ,
Você p e r d e u  a v e r g o n h a  11 —

G i l  V a z .

NOTAS TRISTES

iquitos por corda
araa-
cor r i

Não pode  i ma g i n a r  0 m e u  bom e 
vel  l e i tor  q u a n t o  sou v a g a b un d o  ;
S é c c a  e Mecca ,  fui d ’01ivaes  à S a n t a r é m ,  
co m esca la  por  I ta l iba ,  es t ive  e m  Cairo 
e m  Mal ta,  e m  N a za r e l h  no E g y p t o . . .d ia  
bo ! lá ia eu  i m p in g i r  u n s  v er s os  do Tho-  
m a z  R a . .

E ’ v e r d a d e ,  l e m b r a - m e  a go ra  p or  falar  
era T o ma z  h a v e r  c o n he c id o  era G u i m a ­
rães  u m T h o m a z ,  gaia tão de m a s s a  e mo 
n a  e q u e  d av a 0 c a va q u i n h o  pe la  C idade.

Contou m e  0 a mi go  T h o m a z  q ue  se vi 
r a  na  c o n t i n g ê n c i a  de  d e v o l v e r  a folha 
pe los  s eg u i n t e s  mot ivos  : I o) p o r q u e  el la 
não  d e f e n d e u  0 t a l en to  de u m  a mi go  q ue  
i n v e n t a r a  0 t e l e p h o n e  a p e r f e i ç o a d o . . .  
b as t a v a m  os postes .  Os fios e r a m  eco no  
mica  e v a n t a j o s a m e n t e  su bs t i t u í do s  pelo 
p r op r i o  e m p r e z a r i o  q u e  l eva va  os recados  
de c i ma  p ar a  b a i x o . . .  ; 2°) p o r q u e  era  
a p a ix o na do  ( em t e r m o s  h ab e i s )  do Arru  
d a  cá da casa  e q u e r i a  pesp eg ar - lh e  um 
f or te  a p e r t o  de  m ã o . . .  ora  0 A r r ud a  
q u e  é l ido nas  e s c r i p t u r a s ,  l e m br ou -s e  
do m e n i n o  a q u e m  H e r o d e s  q u e r i a  adorar  
e pelo s im pelo não  a b a l o u - s e  p ar a  Itat i  
b a . . .  3 o) e e r a  a razão mai s  for te,  p or ­
q u e  0 Mozaico fazia r e c l a m e  ao g or du  
c h i n h o  florido.

Pois é co mo  lhe digo,  c on t av a  m e  0 
T h o m a z ,  u m  a mi go  do s eg u n d o  quar te i  
r ã o  ao s a b e r  q u e  eu d ev o l v e r a  a folha 
m a n d o u  me  de  p r e s e n t e  u m a  f rueta  ma 
g n i f i c a . . .  e da m e s m a  a r v o r e  q u e  dei ta 
p a r a  a r u a  da Pa lma  ; e s t ava  já passada  
m a s  a i nd a d e l i c i o s a . . .

Eu  p o r e m ,  c o n t i n u a v a  0 T h o ma z ,  sou 
e s p e r t o , s o u  m a t r e i r o  e sei a c c o m m o d a r  as 
coisas ,  filo a Cidade  de  um v i s i n h o o  que  
é mai s  bara to  e e n g a n o  0 a mi go  do s e ­
g u n d o .  . ,  o r a ! se de  e n g a n o s  v iv em o s . . .  
e s p e r t o s !

Esp i r i to  do Quim.
O dr.  Pé t al a  d epoi s  de  h a v e r  filado 0 

a l mo ço  do Galvão o n d e  b e b e r a  á s a u d e i

O leitor hade desculpar-m e se ;o m un- g -w sid eh o je  não estiver prepardo ao seu  sabor.
O Titto passou-m e procuração para assi-  gnar em seu logar a cangica de hoje, pois elle anda lá pelo Itatiba á cata de in stru -  

cções sufficientes para corrigir um d iscíp u­lo rebelde do Gil Vaz que, íia poucos dias, 
exh ib iu-se publicam ente, com m uita corre cção de metro, porém, desprezando com ple­
tam ente a disposição das rim as.Não vão pensar que elle deixou de votar nas eleições de segunda-feira...Nada, não senhor, elle levou 0 titu lo na 
algibeira... titu lo  antigo porque 0 moderno a camara opposiciou ista recusa-se a forne­
cer á nós outros que som os govern istas...

E, por falarem  eleição : Dou parabeds aos adversários por haverem encontrado occu- sião de queimar os foguetes encom m enda- 
dos para 0 dia da eleição da directoria do 
C lub.

Nada se perde na natureza !
Dou tam bem  parabéns ao Titto por ter tido a feliz id éad e ausentar-se.
De lá elle não vio, por certo, algum a se­reia delambida manejando armas de fogo 

que não eram precisam ente nem panelias e nem  caldeirões...
De lá elle não assistiu  a provocação feita  ao nosso ordeiro grupo que, desta  vez não quiz reagir para não dar ao in im igo 0 traba­

lho, aliás pouco pesado, de andar com pran­do testem uanhs e especulando com 0 id io- tism o do polichinello  funam bulesco.Depois, quando a cousa cheira a cham us­
co, botam abaixo céos e terra, pedem m ise­
ricórdia e vão dizer que foram provocados ! Patifes !...As festas que se fizeram em regosijo da 
victoria alcançada, foram com pletam ente  
originaes.No salão principal, formaram roda as principaes figuras do logar, todos com uma 
folha de bananeira na mão.No centro foi collocado um bobo que por 
ahi anda, todo enfeitado com flores natu  
raes...Pozeram -lhe na cabeça um bornal de ta 
quara, de dar milho aos burros 0 pregaram  lno no posterior, adheso talvez ao natural um comprido apendice que arrastava-se 
serpenteando, pelo sobrado.O bobo grunhia, zurrava, gania , ladrava e 
grasnava dando diabolicos pinotes; ao passo  que os circum stantes todos, agitando da 
aireita para á esquerda e vice-versa a folha  de banana, cantavam  desafinadam en te:

Não ha desgosto nenhum  
Que nos chegue, não, não ha I 

Taperá !...
Zigue, zigue, zigue bum !.,.
Delegado Taperá 
Prende todos, um por um ...

Ah ! Ah ! Ah !
Zigue, zigue, zigue bum l...
Pula, doutor, ipa l á ! ... R elincha 9em medo algum  

Taperá !...
Zigue, zigue, zigue bum 1 ..

Totti.

NOTICIÁRIO
F e s t a . — H oj e  s e r á  c e l eb r a d a  co m toda 

p omp a  e e s p l e n d o r  a  fes ta  da e x c e h a  p a ­
d r o e i r a  des t a  p a r o ch i a ,  N ossa  S e n h o r a  da 
Cande l ar ia .

A m i s s a , a c o m p a n h a d a  á g r a n d e  or ch es -
dos  j a gu n ç o s  desc e ,  r u r a i n a n d o ,  a  r u a  de  \ i ra,  da  qual  f a rão  p ar t e  os mai s  p ro v e  
S.  Ri ta.  ' 1 ctos  m ae s t r o s  da c i da d e , so b  a r e g e n c i a  do

sr .  João  Cor rê a ,  c o m e ç a r á  ás 10 h oras ,  
s e nd o  c a n t a d a  pelo vigár io  da  pa r och ia ,  
depoi s  da b e n ç ã o  so le ra ne  das ve las  e 
mai s  c e r e m o n i a s  re l i gi osas ,  p ró p r i as  do 
dia.  . ...Ao E v a n g e l h o  fará  0 s e r m ã o  0 í l lustra-  
do e virtuoso,  r v m o .  sr .  c o n e go  Zachar i as  
Lopes  dos S an t os  Luz,  cuja  apt i dão,  zelo 
e do tes  o ra io r i os  são u m p o de r os o  co nv i t e  
a todos p ar a  a fes ta  e u m dos mai s  beilo 
o r n a m e n t o s  da  m e s m a .

A’s O h or a s  da  t a rde  c a n t a r - s e  ha  u m 
n ovo  e hell issi i i io le -D c u m ,  d a nd o  se no 
mu  a  b en ç ão  do S. S. S a c r a m e n t o .

É p ro v áv e l  q u e  ha j a  s e r m ã o  a n t e s  do 
le -D e u m .

F l e i ç à o . — Na eleição p ar a  d ep u ta d os  
aqui  e l tec t uud a s e g u n d a  l e i ra  o b u v e r a m  
410 votos os ca nd iü ai os  a p r e s e n t a d o s  pe  
la Co mm is sã o  Cent ra l .

T e r i a  s ido m ui to  m ai o r  a  votação si 0 
p r e s i d e n t e  da  c a m a r a  n ão  se r e c u s a s s e  
o b s t i n a d a m e n t e  á  f o r n e c e r  l i tulos e l e i to  
raes  aos  n ossos  ami g os .

T e m o s  e m  nosso  p o d e r  u m r e q u e r i m e n  
to n e s s e  sen t id o ,  in d ef e r i d o  pe io  p r e s i ­
d e n t e  da  C a ma r a .

Não d u v i d am o s  e m  m o s t i a l - o  áq ue l l es  
qu e  d u v i d a r e m  d a  n os sa  a ss e r s à o .

Na casa  do e x - s e n a d o r  F o n s e c a ,  q u e  
servi o de 2a secção,  0 s r .  Mario F o n s e c a  
d i v er t i a  se,  co m um r ev o lv e r ,  a t a ze r  
po n ta r i as  ás pe ss oa s  de  pol í t i ca d i v e r s a  á 
sua.

Si  t i v esse  h av id o u m p ro t es to ,  al ias 
j us to ,  s e r i a mo s ,  a i ud a  des t a  vez,  os pro 
voca dor es  V 

D i s t ú r b i o s .  —  P e d e m - n o s  q u e  c h a ­
m e m o s  a a t l en çâ o  d a  a u c t o n d a d e  pol icial  
p a r a  as c o n s t a n t e s  r ixas  q u e  se dão  na  
rua  de  S a n t a  Cruz,  p r i m e i r o  q u a r t e i r ã o  
o u d e  c o s t u m a m  r e u n i r - s e  os v ag a b u n d o s  
q u e  d e s f r u e t a m  u m  tal Fe l ix  Li ban i a  

Quasi  todos os dias  h a  al i  b r i gas  e as la 
r a m a s  são o br i g ad as  a o u v i r  i mm o r a l i d a  
des  de lodo 0 t a m a n h o .

C h i c o t a d a s .  —  Mar cos  de  Ca mar go ,  
fiscal d a  c a m a r a ,  a r m a d o  de  u m ch ico te ,  
p r ov oc av a co m i n s i s t ê nc ia  0  sr .  J o a q u i m  
Galvão q u e ,  co m p ac i ên c ia  e p a r a  ev i t ar  
esc an da l o ,  o uv ia  s e m  r eag i r .

A ni ma do ,  p el a  r e s ig n aç ã o  do sr .  J o a ­
q u i m Galvão,  0 tal Marcos  r e d o b r a  os in 
sul tos  pe lo  q u e  a qu e l l e ,  p e r d e n d o  d e  to 
do  a ca lma,  a r r a n c o u  lhe da s  mão s  0  chi  
cote e c om  el le a pp l i cou  boa e m e r e c i d a  
sóva  no pat i fe .

E s t e  facto d eu  se  s abbado ,  ás 3 h or a s  
da  ta rde ,  mai s  ou m e n o s .

M a t a d o u r o . — Não p o de r ia  s e r  p eo r  0 
es t ad o do m a t a d o u r o  publ ico  d e s t a  cida 
de ,  a c o m e ç a r  pe la  es t ra da  q u e  acha-se ,  
em dois p ontos ,  i n t r an s i t áv e l .

Os c u r r a e s ,  de  m a d e i r a  toda p od re  e 
q u e  já f or am c on c e r t a d os  A a r a m e ,  não 
o l f e r e ce m  a mi n i r aa  r e s i s t ê n c i a  e não 
raro  é o  d i a q u e d a l l i  se e s c a p a m  as rezes  
d es t i na da s  ao cor te .

A a g ua  e s t a g n a d a  nas  m a n g u e i r a s  c o n s ­
t i t ue m alli u m  foco de  f eb re s  q u e  b e m 
m e r e c e m  a a t t ençã o  do sr .  a g e n t e  do 
execu t iv o .

E nt r e t a n t o  a c a m a r a  m u ni c i p a l  q u e r  
o br i g a r  os m a r c h a n t e s  á c i m e n t a r  seus  
a ç o u g u e s ! . . .

P a r a  isto e r a  p re c i so  q ue  el la s o u b es se  
m e l h o r  zelar  das suas  a l t r ib u iç õ es  e ahi  
es t á 0 m a t a d o u r o  publ i co  a t l e s t a n d o  a 
incúr ia ,  0 des l e ixo  da  m u n ic i pa l i da d e  

P r o v i s ã o .  - P e l a  c a m a r a  ecc les i as t ica  
foi c on c ed i da  p rov i s ão  de c a s a m e n t o  a 
fa ve r  de B o r ra s ca  Aníonio  e E l iza be t ha  
de  S t ep h a n o ,  r e s i de n t e s  n es t e  mu n ic í p i o

A b u s o . — A r u a  das  F l o r es  es t á agora  
s e r v i n d o  de pas to á ura r e b a n h o  de  o v e ­
lhas do C a r r i n h o  N ê n ê . . .

E q u e m  j u l g a r  q u e  não f al amos  v e r ­
dad e q u e  vá a l é  aq ue l l a  r ua  q u e  lá e n ­
c o n t r a r á  u m m e n i n o  a p a s c e n t a n d o  uma 
t r opa  de  c a rn e i r o s .

Pois  e s s es  c a r n e i r o s  são do Ca r r i nh o 
N ên ê ,  q ue  se não  p e r c a  pelo n o m e . . .

E e s t e  C a r r i n h o  N ên ê  é fa v o rito  da 
c a m a r a ,  pelo q ue  a lei n.  24, a im postu  
ra  muni c i p al ,  n ão  se e n t e n d e  cora el le 1 

Que  h o m e m  feliz,  0 tal C a r r i nh o  
, N ên ê  1 . . .

E q ue  boa e r e c o n h e c i d a  q u é  ó a c a m a ­
ra 1

R e c o nh ec i d a ,  sim,  s e n h o r e s  1 pois  a l ém 
de  c o n s e n t i r  q u e  os se us  c a rn e i r o s ,  s eus  
do C a r r i n h o  Nê nê ,  p a s t e m e m  urna r u a  da 
c idade,  o f f er ec eu -Ih e ,  co mo  r e c o m p e n s a  
ao v o t o s i nh o  de  30  de O u t u b r o ,  u m  p e d a ­
ço de  t e r r e n o  q u e  lhe não  p e r t en c i a  1 Mas, 
co mo  póde  a c o i t a d i n ha  da r  0 q u e  é seu ,  
si el la não  t em n e m . . .  n e m . . .  n e m  a 
conf i ança  do mu n i c í p i o  V . . .

Mosaico»
Nas touradas  d e  d o m i n g o  :O dr. Pétala, de b e n g a l a ,  l e q u e ,  g u a r d a -  

chuva, chicotinho e c o m  0 j a r d i m  inteiro do largo da matriz en fia do  na b o u t o n n i è r e  e 
mai9 um coqueiro do largo d o C a r m o , t a m b e m  
enfiado na b o u t o n n i è r e  e m a i s  u m a  t o u e e i r a  de m am ona, d i s t i n c t í v o  d a  f a b r i c a  de a ze i te ,  tambem e n f ia d a  n a  b o u t o n n i è r e  e m a i s  u m  tronco de b a n a n e i r a  de sinhô g ra n d e , t a m ­
bem enfiado n a  b o u t o n n i è r e  e m a i s  u m a  arvore do la r g o  do B o m  J e s u s ,  t a m b e m  e n ­fiado na b o u t o n n i è r e  e m a i s  u m a  p o r ç ã o  d e  capim da ru a  d a s  F l o r e s ,  t a m b e m  e n f ia d o  
na boutonnière, faz  a p r e c ia ç ã o  do e s p e c t á ­
culo :Um v e r d a d e ir o  s u c c e s s o  1 U m a  t o u r a d a  
f i t i  de siècle;  t o m a r a m  p a r te  h o m e n s  e m u ­
lheres de a m b o s  os s e x o s  !...

—  ?
— Sim , h o m e n s  e  m u l h e r e s  d o s  d ois  

sexos 1...

secção um
P r o te s to

O dr .  Manoel  Dias de  Aqui  no e Casl ro,  
juiz federal  da secção de  S.  Paulo .
Faz s a b e r  a todos  03 i n t e r e s s a d o s  e á 

C o m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  e Yluana,  
qu e  pela Sã o Pa u lo  Ra i lway C o m p a ny  
(Limited)  me  foi fei ta a pe t i ção  do teor  
s e g u i n t e  ; São Paulo  Ra i l way  C o m pa n y  
(Limi ted) .  São Paulo ,  dez de  j a n e i r o  de 
mi l  o i tocen t os  e n o v e n t a  e nove .  Ulus i r i s -  
s i mo  E x c e l l en t i s s i mo  S e n h o r  D ou t or  Ju iz  
Fe der al  da S ecç ão  de São P a u l o . — A São 
Paulo Rai lway C o m pa ny  v em  p e r a n t e  
Vossa Ex ce l l e nc i a  e x p ô r  e r e q u e r e r  0 s e ­
gu in te  : A C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  
e Yt ua na  foi not i f i cada pela São Pa ulo  
Ra i lway C o m p a n y  e m  q u i n z e  de  D e z e m ­
bro  u l t im o,  o f i k i a l r ae n t e  p o r  car ta ,  bem 
como 0 p ub l i co  por  a n n u n c i o s  nos  jor-  
nae s  d e s t a  capi ta l ,  de  q ue  e m  v i r t u de  de 
não  h a v e r  a C omp anh ia  União  S o r o ca b a  
na  e Yl uan a

«ob ed ec id o á i n t i maçã o do 
g ov e r n o ,  fe i ta  e m  dezoi to  de  D e­
z e m b r o  de  mi l  o i to cen to s  e n o ­
v e n t a  e se t e  e em d ez e se l e  de 
J a n e i r o  de  mil  oi to ce n to s  e n o ­
v e n t a  e oi to par a restabelecer  
sem  dem ora e com pletam ente 0 
regim en do trafeg o em que se 
aehavam  a n teriorm en te á in a u ­
guração da lin h a , r/r Y tú  d~M ay- ' 
r in k , todos os p on tos da secção 
Y tu a n a  rela tiva m en te ao trafego  
m u tu o com  a S . P a u lo  R a ilw a y  
C o m p a n y ,. .  Do dia p r i me i r o  de 
J a n e i r o  p ro x im o  f u t u ro  e m  d i ­
a n t e  e s t a  e s t r ada ,  com 0 fim de 
b em  c u m p r i r  os co nt r ac to s  e x i s ­
t e n t e s ,  e t endo  d e m a s i a d a m e n t e  
e s p e r a d o  q u a l q u e r  so lução r e g u ­
lar  da  C o m p a n h i a  União  S o r o c a ­
b a na  e  P t u a n a ,  s ó m e n t e  acce i -  
t a rá  nas  es t açõe s  de sua  l inha 
ca rg as ,  e n c o m m e n d a s  e b a g a ­
g e n s  p ar a  a  C o m p a n h i a  União  
S o r o c a b a n a  e y t u a n a  do s e g u i n ­
te mo do  : P a ra  as es t açõ es  da 
l inha  y t u a n a  por  via  J u n d ia h y ; 
p ar a  as es t ações  da  l inha  S o r o ­
cabana  por  via  S. P a u lo ; tudo de 
ac côr do  co m 0 r e g i m e n  a n t e r i o r ,  
p o r q u a n t o  0 t rafego m u t u o  q ue  
es t a C o m p a n h i a  tem é  p ar a  s e r ­
vi r  á y t u a n a  por  JuDdiahy ,  como 
se fez p or  mais  de v in te  a n n o s ,  
e a S o r o c a b a n a  por  São Paulo ,  
n e n h u m a  a l te r açã o h a v e n d o  com 
a l igação fei ta e n t r e  a ant i ga  
S o r o c a b a n a  e a l i nha  T t n a n a  
qu e  só d e ve  i n t e r e s s a r  aque l l as  
du as  l i nh a s  e n t r e  si. T a m b e m  
as ca rg a s  d a s  es t açõ es  da  l inha  
T l u a n a  par a esta  só s er ão  accei  
tas pa r a  ba ldeação e m  J u n d i a h y .  
As ca rg as  da l inha  S o r o c a b a n a  
só ser ão  acce i t as  p ar a  ba ldeação 
e m  São Paulo .  A l igação de  I tú  á 
May r i nk  é c on s i d e r a da  co mo  
p e r t e n c e n d o  á l inha Sorocaba-  
na . »

A São Paulo Ra i lway Co mp a ny  tem um 
c on t ra c to  p ar a  t rafego m u t u o  c o m a l inha 
Y l u a n a  na estação de J u n d ia h y . l avrado 
e m  n ov e de N o v e m b r o  de mil  oi locent os  
e s e t en t a  e dois  e a p p r ov ad o  por  d e l i b e ­
ração da d i r ec t or ia  da C o m p a n h i a  I t u an a  
e m  v in te  e seis de N o v e m b r o  do m e s m o  
a n n o  nos  s eg u i n t e s  t e r m o s  :

— « O seu p r e s i d e n t e  c e l eb ro u 
co m 0 d igno  S u p e r i n t e n d e n t e  da 
E s t r a d a  de  F e r r o  de São Paulo,  
co m c ont r ac to  para  r e g u l a r  0 
t rafego r ec ip r oc o  das d ua s  r e s ­
pec t ivas  l in ha s ,  de modo q u e  0 
p assa ge i r o  q u e  t ive r  de  s a h i r  do 
Ftú par a Sa nlos ,  ou q u a l q u e r  
es t açã o  i n t e r m e d i a r i a ,  ou vice-  
ver sa ,  c o m p r e  na  es t ação  de par-



Cidade de ítu
t ida,  b i lhe te  at é  o ponto  a  q ue  
se  d e s t i na ,  e assim  lam bem  q uan  
to ao trafego de m ercad oria s, de 
so rte que o fa zen d e iro  que tiver  
de rem etler  seus gencros da E sta ­
ção desta cidade ( Y tú )  ou  de q u a l­
q uer in term ed ia ria , vossa fa ze r  
a rem essa d irectam en te p ara San  
tos sem  que pelo baldcio em Jnn- 
d iah y augm ente-se-lhe a despe- 
z a  ».

Este  con tr ac to  es t á  p ub l i ca do  no  r e l a ­
tór io da d i r e c t o r i a  da C o m pa nh i a  Yluana 
a p r e s e n t a d o  em a ss e ra b lé a  ger al  dos acci- 
o ni s t as ,  e m  n ov e de  Março de  mil  oi to­
c e n t o s  e s e t e n t a  e t rez .  Aco n te c eu ,  p o ­
r é m ,  q u e  e m  p r i m e i r o  d e  J u l h o  de  mil  
o i to cen to s  e n o v e n t a  e se t e ,  a C o m p a n h i a  
S or o c a b a n a ,  c e s s i o ná r i a  da  Ytuana ,  a br iu  
ao  t rafego a l inha  de  l igação de  Mayr ink  
a Ytú,  p r e t e n d e n d o  q u e  todas  as ca rgas  
d a  secção  Y lu an a,  f os sem e n c a m i n h a d a s  
p or  S.  Paulo  p a r a  p e r c o r r e r  a di ta l i uh a 
de l igação e c h e g a r  a seus  d es t in os ,  a f as ­
t a nd o se i n t e i r a m e n t e  da  b al deação  em 
J u n d i a h y .  Esta  C o m p a n h i a  a t l e n d e n d o  a 
q u e  s e m e l h a n t e  l inha  de l igação que  
a b r i u  dois c a m i n h o s  p a r a  os m e s m o s  pon 
los ,  t r a r i a  v a n t a g e m  p ar a  o publ ico  q ue  
se s e r v e  das  es t ra da s  de ferro,  d ec la r ou  
era segu ida  ao av i so  q ue  r e c e b e u  da a b e r ­
t u r a  d e s s e  r a ma l  q u e  a e sc o lh a  d a i ú a p a r a  
o  e n c a m i n h a m e n t o  das  ca rgas  e t c ,dev ia  
s e r  l ivre ao publ ico ,  e n e s s a  i n t e n ç ã o  fez 
o s e gu in t e  a n n u n c i o  p ub l i ca do  s e g u i d a ­
m e n t e  era todos  os j o r n a e s  da capi tal  : 
«São Pa ulo  Ra i lway  C om pa ny .  T ra n s p o r t e s  
par a as l inhas  da C o m p a n h i a  União S o r o ­
c a b a n a  e Ytuana .  P a ra  c o n h e c i m e n t o  dos 
i n t e r e s sa do s ,  faço publ i co  q u e ,  na s  E s t a ­
ção de  S. Paulo  Ra iway c o n t i n u a r - s e - á  a 
r e c e b e r  ca rga s ,  e n c o m m e n d a s  e b a g a ­
g e n s ,  c o m o  a n t e s  da  l igação das l inhas  
l t u a n a  e S o r o c a b i n a  pelo r a m a l  de  M a y­
r i n k  a Ytú ,  d e v e n d o ,  p o r é m ,  do dia q u i n ­
ze do c o r r e n t e  e m  d ia n t e  ( inclus ive)  os 
i n t e r e s s a d o s  d e c l a r a r e m  nas  suas  notas  
de  e xp ed ição  a  via  p or  o n d e  p r e t e n d e m  
q u e  suas  r e m e s s a s  s e j am e n c a m i n h a d a s .  
Ass im as m er c a d o r i a s ,  e t c ,  q u e  d e v a m  ir 
p or  b al deação  e m  J u n d i a h y ,  t r a r ã o  a d e ­
c l aração  nas  no tas  via  Ju n diah y  e aquel -  
las q ue  d e v a m  ir  por  b al deação  e m  S. 
P au lo ,  t r ar ão  a dec l a r a çã o  via  S. P a u lo .  
Nas es t açõe s  do Braz e S.  Pa ulo  (desvios)  
e  no P a ry ,  c o n t i n ú a  es ta  e s t r a d a  a r ecè -  
b e r  ca rga s  p a r a  a m e n c i o n a d a  l i n h a  União 
S o r o c a b a n a  e y t u a n a  n as  co ndições  actu-  
a e s . T a m b e m  as ca rgas ,  e n c o m m e n d a s  
e b ag ag en s ,  p rocedentes da sec ç ão  Ytuana  
q u e  f o r e m  e mc a m i n l i a d a s  via  Ju n diah y, 
c o n t i n u a m  a se r  b a l de ad as  s e g u i n d o  dalli 
a  s e us  d es t in o s  c omo a n t e s . — S u p e r i n t e n ­
d ên c ia ,  S.  Pa ulo ,  sei s de  J u l h o  de  mil  
o i to cen to s  e n o v e n t a  e se t e .  » A C o m p a ­
n h i a  União  S o r o c a b a n a  e Ytuana ,  p o ré m  
não  p r o c e d e u  do m e s m o  m o d o ; impo z ao 
p ub l i co ,  a v i a  e x c l us i va  (a de Mayr ink)  
p or  Sã o  Paulo ,  t e n t a n d o  as s im e s t a b e l e ­

c e r  todo o t r a fego.  A p p a r e c e r a m  en tã o  
as  r e c l a m a ç õ e s ,  e o g o v e r n o  do Es tado  
in te rv e i o  co m s eus  avi sos  de  dezoi to  de 
D e z e m b r o  de mil  o i tocen tos  e n o v en t a  e 
se t e  e d ez e se t e  de  J a n e i r o  de  mil  oito 
ce nto s  e n o v e n t a  e oito,  d e t e r m i n a n d o  á 
di ta c o m p a n h i a  q u e  e s t a b e l e c e s s e  a  l ib e r ­
d ad e  p ar a  o publ i co  no e n c a m i n h a m e n t o  
de  su as  cargas ;  m a s  a S o r o c a b a n a  não  
o b e d e c e u  e c o n t i nu o u  a p ra t i ca r  o q ue  
a n t e s  d el i be rá ra .  A Sã o Paulo  Ra i l way  
Co mp a ny  a g u a r d o u  a i nd a  q u a l q u e r  s o lu ­
ção ás i u t i ma çõ e s  do g o v e r n o  por  mui tos  
m e z e s ,  c on v en c e n d o - s e  aí inal  q ue  não 
ser ia  poss íve l  c o n s e g u i r  da C o m p an hi a  
U ni ão  S o r o c a b a n a  e y t u a n a  o es t ab el ec i  
r aen io  do s er viço  pela f o r m a  r eg ul ar ,  
c o mo  b e m  dic i di ra  o g o v er n o .  Então,  
c i ng i ndo- se  aos cl aros  e e x p r e s s o s  t e rmo s 
do c on t r ac to  de  mil o i to cen to s  e s e t e n t a  e 
dois ,  j á ci tado,  av i s ou  pela f o r m a  r ef e r i ­
da,  a C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e 
y t u a n a  e o publ ico q u e ,  por  ba ldeação,  
n ão  mai s  r e c e b e r i a  se nã o  e m  J u n d i a h y  
as  ca rg as  de  e p ar a  a l inha y t uan a .  Mas 
a d es pe i t o  d es s e s  avisos  e não o bs tan t e  
a C o m pa nh i a  União S o r o c a b a n a  e l t u a n a  
n ã o  t e r  com es ta  c o m p a n h i a  c on t r ac to  
p a r a  ba ld ea r  as ca rgas  da l inha  l t u a na ,  
s e n ã o  em  J u n d i a h y ,  c o n t i n ú a  el la a t r aze r  
a  São Pa u lo  taes ca rgas ,  e a s s im é q u e  se 
a c h a m  no a r m a z é m  da m e s m a  Co mp a nh i a  
S o r o c a b a n a  d iv er sas  m e r c a d o r i a s  p r o c e ­
d e n t e s  de  Sã o  P e d r o ,  Pi rac icaba ,  Parai  
so, X a r q u e a d a ,  J oão  Alfredo,  I tupeva ,  
Sal to e i l ú  da l in h a  l t u a n a  r eme t t i da s  
pelos  s e n h o r e s ,  D. J. F e r r e i r a  de C a m a r ­
go,  Mora to  e Fi lho,  d r .  A. Co r r êa  Dias, 
Godoy I r m ã o ,  Fr an c i s co  Algodoal ,  J .  Es 
t a ni s l áu  de Ol ivei ra ,  T h e o d o r o  B. Azeve­
do,  J .  M. Carva l ho,  J.  M. Campos ,  J .  E. 
Ca mar go  Sal les ,  Mendes  & Co mp anh ia ,  
l g n a c i o  de P au la  E d ua rd o .  B e r n a r d o  R 
Campos ,  Ba rã o  de  S e r r a  Neg ra ,  P a ch e c o  
e Amara l ,  J .  S i lve i r a  Mello,  Antonio  F e r

lan.  dr .  T o r q u i t o  Lei tão,  Alfredo No vae s  
P. Moraes  $  Comp. ,  J. Almeida  P rad o 
J u n i o r ,  Ev ar is t o  G. do Almoida e P. Pa 
c h e co  Jo rdã o ,  p ar a  os s e n h o r e s  Co ut inho  
e F e r r e i r a ,  Tel los  NeRo & Co mp . ,  Con 
ce ição & Comp. ,  P e n t e a d o  e Duraont  
R á pb ae l  S a mp a i o ,  J .  P r oc op io  e I rmã o 
J .  Co rd e i r o , An t on io  Lobo Vianna  & Pi nto 
Mello & Fr ei tas ,  era Sa nt os ,  cu j as  m e r c a  
dor i as  a São Pa ulo  Ra i lway  não  pode re 
c e b e r e i n  t rafego m u l u o  pelas  razões  ex 
postas ,  E a s s i m  sen do ,  v em  p e r a n t e  vos 
sa ex c e l l e n c i a  a p r e s e n t a r  o seu  p ro tes to  
c o n t r a  o p r o c e d i m e n t o  da  C o m p a n h i a  
União  S o r o c a b a n a  e Ytuana ,  t r a ze n d o  
ess as  e o ut r as  m e r c a d o r i a s  a São Paulo 
p r e t e n d e n d o  i rapôr  á São Paulo  Ra i lway  
um  n o vo  c on t r ac to  á força  e nul l i f icar  
de mil  o i tocen tos  e s e t e n t a  e dois q ue  
s e m p r e  v i go ro u e por  mai s  de v in te  a n n o s  
até  o dia  em q ue  ab r iu  a m e n c i o n a d a  l iga­
ção.

A C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e í tu  
a n a  q u a n d o  a b r i u  e s s e  r a ma l  e e n t e n d o u  
q ue  não  lhe  c o n v i n h a  a c on t i n u a ç ã o  do 
t ra fego m u l u o  p or  J u n d i a h y ,  d ev ia  ter 
p r o c ur a d o  novo a c co rdo  com a S.  Pa ulo  
Rai lway C o m p a n y ;  não  o fez e, e n t r e t a n  
to ,p o r s i mesma r es o lv eu  tr a z e r  as cargas  
da [tu á n a  p ela  lin h a  de í tú  d M ayrink  
i m p o nd o  á S. P a ul o  Ra i l way a m u d a n ç a  
do t rafego m u tu o  por  S. Paulo  1 A c on du  
cta da  C o m p a n h i a  U ni ão  S o r o c a b a n a  e 
l t u a n a  é a violação do c on t ra c to  exis ton  
te,  pelo q u e  a S. Pa ulo  Ra i lway  r e q u e r  a 
v ossa  e xc e l l e nc ia  q ue  se d i g n e  m a n d a r  
not i í i car  a C o m p an hi a  União S o r o c a b a n a  
e l t u a n a  dos  t e rm os  d es t e  p ro t es to ,  aGm 
de q u e  por  c on t a  del ia c or rã o  os p re j u í ­
zos e d a m n o s  r e s u l t a n t es  da falta de t r a n s ­
por t e  das m e r ca d or i a s  e g e n e r o s  raenc io  
nados  e de ou t r os  q u a e s q u e r  q ue  possão  
v i r a  soí f re r  em c o n s e q u e n c i a  da d i r ecção  
e r r a d a  q u e  e m  suas  l in ha s  dá  a  C o m p a ­
n h i a  S o r o c a b a n a  e l t u a n a a o  s eu  t r a n s p o r ­
te,  c om o íica exp os t o .  A S. Pa u lo  Ra i l ­
way Co mp a ny  não p r e t e n d e  e n e m  p r e ­
t e n d e u  co r ta r  as r e l aç õ es  do t ra f ego  m u ­
tuo co m a C o m p a nh i a  S o r o c a b a n a ; a pe n as  
q u e r  m a n t e r l  os s eus  c on t r ac tos ,  não 
s e nd o  l ici to à C o m p a n h i a  U ni ão  Soroca-  
h an a  e I t u a n a , s o b r e t u d o  na  p e n d e n c i a  de 
u m a  acção j ud ic ia r i a  q ue  a e s t e  r es pe i t o  
i n t e n t o u , a b a n d o n a r  os co n t r a c t o s  e i mp ô r  
a s u a  v o n t ad e .  Do d ef er imeDt o ,  m a n d a n ­
do v os sa  e x c e l l e n c i a  q u e  se  p u b l i q u e  e s ­
te p ro t es to  pela i m p r e n s a .  E. R. Mer cê ,  
fei ta  a i n t i maçã o  n a  pesso a do c idadão 
G e o r g e O e t t e r e r ,  s u p e r i n t e n d e n t e d a  c o m ­
p a n h i a  e m  S o r oc a ba ,  e x p e d i n d o - s e  a n e ­
c essá r ia  p re ca tó r i a .  W.  S p e e r s ,  s u p e r i n ­
t e n d e n t e .  Es tav ão  col l adas  3 e s t a mp i lh a s  
do va lor  de  mi l  réis  cada  u m a  d e v i d a m e n ­
te i nu t i l i sadas .  E m v i r tu de  des t a  p et i ção  
ex ar e i  o d es p a c h o .  D. ao 1° e sc r i vã o  A. 
to m e se por  t e r m o  e p u b l i q ue  se n a  for 
m a  r eq u e r i d a .  S. Paulo  10 de  J a n e i r o  de 
1899.  Aqui no  e Cast ro.  E m  v i s ta  do des 
pact io s u p ra ,  l a vr ou-se  o t e r m o  de  pro 
testo do teor  se gu i n t e .  T e r m o  d e  p r o t e s ­
to.  Aos dez de  J a n e i r o  de  mil  o i tocen t os  
e n o v e n t a  e n o v e  n e s t a  c i dade  de  S.  P a u ­
lo, era m e u  ca r tor io ,  c o m p a r e c e u  o s u p e ­
r i n t e n d e n t e  da  S. P a ul o  Ra i lway Corapa 
ny  (Limi ted)  W.  S p e e r s ,  e d isse  q u e  na  
f o r ma  r e q u e r i d a  em sua  pe t i ção  e r e s ­
pec t ivo  d e s p a c h o  q u e  fica co mo  p ar t e  in ­
t e g r an t e  d es t e  t e rmo ,  p ro t e s t a v a  como 
pro t es t ado  t em.  c o n t r a  o p r o c e d i m e n t o  
da C o m p an hi a  União S o r o c a b a n a  e I tua-  
na ,  vio lando c o n t r a c t o s , r e c e b e n d o  ca rgas  
e m e r c a d o r i a s  e m  co mp le t o  d e sa c co rd o  
co m o c on t r ac to  c e l e b r a do  e n t r e  a São 
Pa ulo  Ra i lway Co mp a ny  e a  d i r ec t or i a  da 
Co mp a nh i a  l t u a n a  e m  v in te  e sei s de  N o ­
v e m b r o  d 3 mil  o i tocen tos  e s e t e n t a  dous ,  
e b e m as s i m p ro t es ta  pe los  p re ju ízo s  e 
d a m n o s  r e s u l t a n t e s  de  taes  p r o c e d i m e n ­
tos,  tudo de per fe i t a  c o nf o rm id a de  com 
os d i re i tos  e i n t e r e s s e s  da  s u pp l i can te .  
Do q ue ,  p ar a  cons t ar ,  l avrou-se  es s e  t e r ­
m o q u e a s s i g n a  co m as duas  t e s t e m u n h a s  
ab aixo .  E eu  P e d r o  J o a q u i m  da Veiga,  1o 
es c r i v ão ,  o e sc re vi .  —  W.  S p e e r s ,  José  
Sa lgado de  Sá,  E r n e s t o  Goul ar t  P e n t ea d o .  
Nada  mai s  se c o n t i n h a  em a di ta  pet ição,  
des pa c ho  e t e r mo  de pro t es to .  E,  para  
q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  dos  q ue  
mai s  i n t e r e s s a r  possa,  l avrou-se  o p r e ­
se n t e  edi tal  q ue  s e r á  aí í ixado n a  e n t r a d a  
do predio,  á r u a  Qu in ze  de  N o v e m b r o  n u ­
m e r o  36 A, o nd e f u nc ci on a o juizo f e d e ­
ral e publ icado ou t ro  de  egual  t e o r  pela 
i m p r e n s a .  Dado e passa do  n e s t a  capi tal  
de  S,  Pau lo ,  aos dez de  J a n e i r o  de  mil 
o i tocen tos  e n o v e n t a  e nove .  E eu ,  P e d ro  
J o a q u i m  da Veiga,  I o e sc r i vã o ,  o e sc rev i .  
— (Assignado)  M anoel D ias de A q u in o  c 
C astro. E s t av a m  col l adas  e s t a m p i l h a s  no 
va lor  de  c i nco mil  e q u a t r o c e n t o s ,  com 
p e t e n t e m e n t e  inu t i l i sadas .  Es tá  c o n f o r ­
m e . — O es cr i vão ,  P e d ro  J o a q u i m  da Vei­
ga-

E d es t e  p ro t es to  j á  foi r e g u l a r m e n t e  
i n t i m a da  a C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  
e l t u a n a  n a  p es s o a  do seu  S u p e r i n t e n  
d en te ,  sr.  G eo rg e  O e t t e r e r .

S. Paulo R a i lw a y  Company
P a s s a g e ir o s  da  l in h a  Y tu a n a  p a r a  

S .  P a u lo
Afim de  ev i t ar  q u e  os pas sa g e i r os  da 

l inh a  Ytu an a f iquem d e m o r a d o s  2 ou 3 
h or as  era J u n d i a h y  nos  dias  e m  q u e  o 
t r em daq ue l l a  l i nh a  n ão  a l c an ç ar  o T 
1. 30,  e s t a  C o m p a n h i a  do dia 10 de  J a ­
n ei r o  e m  d ia nt e  p r o p o r c i o n a r á  aos  p a s ­
s age i ros  da Yt uana  u m t r em  p a r a  trazei-  
os at é  S.  Paulo ,  s em d e m o r a  e m  J u n d i a  
hy,  s e m p r e  q u e  p u d e r e m  g a n h a r  v a n t a ­
g e m s ob re  o t r e m  s e g u i n t e  q ue  é o 
T 4.  35.

Aos d o m i n g o s  e fe r i ados  c o r r e r á  da 
m e s m a  da ta  e m  d ia n t e  o T 1. 30  de  J u n ­
d i ah y a t é  S. Paulo  p a r a  t r a ze r  os p a s s a ­
g ei ros  da  l inha  Ytuana,  c h e g a n d o  em S.  
Paulo  ás 3 e 20.

Es te  t r e m  e s p e r a r á  a c h e g ad a  do t r em 
da Ytuana.

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  16 de  D e z e mb ro  de 
1898.

W . S peer s, 
S u p e r i n t e n d e n t e .

S. Paulo R ailw ay Company
T r a n s p o r t e  p ar a  as l in ha s  da  C o m p a ­

nhia  S o r o c a b a n a  e Ytuana ou v i ce - ve r sa .
P a r a  c o n h e c i m e n t o  do s  i n t e re s s a d o s  

f a ç o p u b l i c o  q ue ,  era v i r t u d e  de  não t e r  
a C o m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  e Ytuana 
o b ed e c i do  á i n t i ma çã o  do g o v er n o ,  fei ta 
e m  18 de  d e z e m b r o  e 17 de  j a n e i r o  ulti 
mos  par a

« r e s t a b e l e c e r  s e m d e m o r a  e c o m p l e ­
t a m e n t e  o r e g i r a e m  do t rafego e m  q ue  
se a c h a v a m  a n t e r i o r m e n t e  á i n a u g u r a ­
ção da  l in ha  d e  Ytú a M ayr i nk ,  todos  os 
po n t o s  da  sec çã o Ytuana  r e l a t i v a m e n t e  
ao t rafego m u t u o  com a S. Pa ulo  R a i ­
lway.»
do dia I o de j a n e i r o  e m  d ian t e ,  e s t a  e s ­

t rada,  cora o fim de  bera c u m p r i r  os c o n ­
t ract os  e x i s te n t e s  e t end o d e m a s i a d a m e n ­
te e sp e r a d o  q u a l q u e r  so lução r e g u l a r  da 
C o m p a n h i a  Un ião  S o r o c a b a n a  e Ytuana,  
s o m e n t e  ac c e i t a r á  n as  e s t açõ es  de  sua  li­
n h a  ca rgas ,  e n c o m m e n d a s  e b ag ag en s  
p ar a  a  C o m p a n h i a  Un ião  S o r o c a b a n a  e 
Ytuana ,  do s e g u i n te  mo do  :

P a r a  as es t açõe s  da  l inha Y t u a n a  por  
via  de Ju n d ia h y,

P a r a  as e s t açõ es  da  l inha  S o r o c a b a n a ;  
p or v ia  de S . P a u lo ;

I n d o  de a c cô rd o co m o r e g i m e n  a n t e ­
r ior ,  p o r q u a n t o ,  o t ra fego m u t u o  q ue  es t a  
c o m p a n h i a  t e m  é p ar a  s e rv i r  a Ytuana  
p or  J u n d i a h y ,  c om o  se  fez ha  mai s  de  20 
a n n o s ,  e a S o r o c a b a n a  p or  S. Paulo ,  
n e n h u m a  a l t er açã o  h a v e n d o  co m a l iga­
ção fei ta e n t r e  a a nt i ga  S o r o c a b a n a  e a 
l i nh a Ytuana ,  q u e  só d e v e  i n t e r e s s a r  
a que l l as  d uas  l i n h as  e n t r e  si.

T a m b e m  as ca rg as  das  e s t açõ es  da l i ­
n h a  Yt uan a p ar a  es t a  só s er ão  acce i t as  
par a ba ldeação e m  J un d i a h y .

As ca rgas  d a  l inha  S o r o c a b a n a ,  só se 
r ão acce i t as  p ar a  b al deação  era S.  Pau lo .

A l igação de  Ytú e Mayr ink  é c o ns id e ra  
da  co mo  p e r t e n c e n d o  á l i nh a S o r o c a b a n a .

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  S.  Pau lo ,  16 de  d e ­
z e m b r o  de  1 89 8. — W illia m  Speers, s up e 
r i n t e n d e n t e .

AN NÚNCIOS

Casas
V e n d e- s e  e m  boas  co nd iç ões  6  p e q u e ­

n as  casas ,  d e  t i jolos,  n a  Villa Nova ,  o 
mai s  apr az íve l  b ai r r o  d es t a  c i da de .  U m a  
das casas  t em g r a n d e  q ui n t a l  e faz f r e n t e  
p a r a  3 r ua s ,  e  u m a  o u t r a  faz e s q u i n a ,  t em 
n eg oc io  de  mo l ha do s ,  e p a r a  i s to  é u m  
e xc e l l on te  p on to ,  vis to s e r  u m a  das  p r i n ­
c ipaes  e n t r a d a s  da  c idade.

Vende se e ng l ob a da s  ou s ep a r a d a s .  
Q u e m  p r e t e n d e r  a p e c h i n c h a  di r i ja-se  

ao a ba ixo  a s s i gn ad o ,  na r u a  da C o n v e n ­
ção.

R a p h a e l P a d ill ia .

Aos sr s .  fazen d eiros
Uma pessoa habilitada, do nacio­

nalidade porlugnoza, offerece-se para administrador, escrivão ou feitor do 
qualquer lazenda desto m unicípio. 
Para melhores informações poderão 
dirigir-se ú rua do Commercio n. 9.

Fumo a h ú
Ven de- se  á 70$000 a a r r o b a  e 7$000 

kilo. R u a  da P a l m a  n.  112.
J o â o  B a p t is ta  G a lv ã o .

Casa á venda
P o r  mot i vo  de  m u d a n ç a  p a r a  o u t r a  l o ­

ca l idade  do Es tado  v e n d e - s e  u m a  casa  na  
t r avessa  Munic i pa l ,  e s q u i n a  da  r u a  de 
S a n t a  Ri ta .  A casa  é toda c o n s t r u í da  de 
n o vo  e e s t á  em b oni to  logar .  P a r a  infor  
m aç õe s  os p r e t e n d e n t e s  p od er ã o  se  d i r i ­
gi r  á p r o pr i e t á r i a ,  q u e  r e s i d e  n a  m e s m a  
casa .

Id a  Z a m b o n i.

Cocheira
O a ba ixo  a ss i g n a d o  c o m m u n i c a  a os 

s eu s  n u m e r o s o s  ami g os  e f r eg u ez es  q ue  
fez a eq ui s i çã o  de mai s  q u a t r o  ca r ro s  de 
p ra ça ,  pelo q u e  acha- se  hab i l i t ado  a f o r ­
n e c e r  ca r r o s  p a r a  b ap t i sad os  e n t e r r o s  e 
c a s a m e n t o s .

Carros fechados

Trolys
Aluga-se a n i m a e s  p a r a  v i a ge m ,  cora ou 

s e m  c a m a r a d a s .
P a ra  t r ac t a r

RUA DO COMMERCIO N. 31 
A lb e r to  d e  O liv e ir a  A s s i s .

(Largo de  S.  F r anc isco)

Gal l i nha s  g or da s ,  f r an go s  c r e ou lo s  e 
ovos f rescos  e n c o n t r a - s e  s e m p r e  no  a r ­
m a z é m  do Adão de  Mi r an da  F e r r u g e m ,  
no largo do Collegio de  S.  Luiz,  r u a  do 
P i r a h y  n.  55.

Superior arroz da terra
no a r m a z é m  de  Anezio  de  Vasconce l l os .

lets
péas.

Nes ta  apr az íve l  p r a i a — se m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z il—a l u g a m - s e  cha- 
a  p reços  mo dicos ,  p o r  a n n o  e p or  raez.

nov o H o te l é de  p r i m e i r a  o r d e m ,  igual  aos  m e l h o r e s  das  pra i as  euro-O
Todos os edificios e r ua s  são i l l umi nado s  a  lu z  e lc c tr ic a .
F s p l en d id o s  passe io s  nas  pra i as  v i s in h as  e ma l t as  dos  a r r e d o r e s .
No c a s s in o  t odas as no i t e s  toca u m a  e s p l en d id a  o r c h e s t r a ,  c o m po s t a  de  e s ­

colhidos  p ro f es so r es .
As c o m m u n i c a ç õ e s  co m Sa n to s  são fei tas p or  oi to t r e n s  d iár ios  c o m c o r r e s p o n ­

d ê nc i as  co m os de  S.  Paulo .
A p r a ia  d o  G u a ru já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  

p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n te s .
Os pedidos  d e v e m  s e r  di r ig idos  ao g e r o n t e  da C o m p an hi a  B a l n e u i a ,  G u a ru já .
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O proprietário deste estabelecim ento  convida osseus am igos, freguezes e ao publico em  g era l a faze­rem  um a v isita  á L O JA  DO TOLEDO para assim  de perto poderem  avaliar o collossal sortim ento que acaba de receber, e que, devido ás m agníficas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casas im portadoras do Rio de Ja 11 e i ‘o pode­rá vender
A4 Precos Baratíssimos

a

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
iVlodas eMachínas de Costura.

Joaquim Victorin© de Toledo
Y T U - Í08-RUA DO COM M ERCIO-108-YTU’
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Nova Fabrica •>*>

D E

SA BA O  O LEIN A
M u n e l  J o a q u i m  <l 1 Si lva Jun io r ,  p r op r i e t á r i o  d e U a  b e m  m o n t a d a  f abr i ca ,  par  

t1 ç j j u  :rr); seu-? a mi g os  1* f r eg u ez es  q u e  na  s m  f a b r i c i  e n c o n t r a  se s e m p r e  s a ­
bão de  d i ve r s a s  q ua l i da d es  e p or  m ed i co  p r e ç o .

Q u e m  p re c i s a r  póde d i r ig i r  se á r ua  do C o m m e r c i o ,  n.  32  A, a ç o u g u e .

AVISO
Eu a b a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r o  aos m e us  f r e gu e z e s  e ao p u b l i c o  q u e  desta 

data ale o fim do a n u o  es lá 0 m e u  a r m a z é m  em l i q u i d a ç ã o .  Portanto peço 
aos m eus  fr e gu ez es  q u e  se a c h a m  c m  a tr as o  c o m  os p a g a m e n t o s  de suas 
c ont as  v i re m s a l da i  a s  0 m a i s  b r e v e  q u e  tor possível .  As ve nd a s  dos gene-  
ros existentes n o  a r m a z é m  s er ão feitas c o m  g r a n d e  a b a t i m e n t o .  ‘

Auqusto Gusmão.

m  1)0 COMMERCIO-74
O a ba ixo  a ss ig nad o t e m a h o nr a  de pa r t i c i pa r  aos  seus  f r eg u ez es  0 am ig os  qu e,  

de bo je  e m  d ian t e ,  t e rá  SOB VETES e C H O P S  todos os dias .
Como s e m p r e ,  se  e n c o n t r a r á  ne s t a  a c r e d i t a d a  casa  g r a n d e  s o r t i m e n t o  de  doce s  

e c o n f e i t o s ,  P r es u n t o ,  Mor tadel l a ,  S a l am e ,  E m p a d a s  de c a m a r ã o  e de  g al l in ba ,  p a s ­
teis,  c om i da  fria e q u e n t e  a  todas as h or as .  T a m b e r a  se ac ce i t a  a s s i g n a t u r a s  par a 
gelo.

(Pagam ento adiantado)
G r a n d e  s o r t i m e n t o  de v i nh os  de  m e s a ,  todas  as qu al i da d es  de  c e r v e j a ,  n ac ional  e 

e s t a a n g e i r a ,  s e m p r e  g elada .  Accei la- se  e n c o m r a e n d a s  p ar a  c a s a m e n t o s  e b ap t i s ad o s .
O p r op r i e t á r i o  d e s t a  casa  con ta  co m a a m a b i l i da d e  do pnb l i co ,  de  q u e  se co nf essa  

m ui t o  g ra to .
Josepli Samuel.

"Pharmacia Candelaria" 
CARLOS BASILIQ DE VASCONCELLOS

Fui h o n t e m  i n a u g u r a d a  e s t a  p h a r m a c i a  com u m  e sc ol h i do  s o r t i m e n t o  t a n t o  
e m  d roga s  co mo  e m  p r e p a r a d o s  nac io nao s  e e s t r a n g e i r o s ,  a c h a n d o  se n a 9 c o n ­
dições  de  b e m  s e rv i r  ao publ ico ,  p r o m e t t e n d o  0 p r op r i e t á r i o  da  m e s m a  c o r r e s ­
p o n d e r  co m e s m e r o  ás p es so as  q u e  0  h o n r a r e m  co m sua conf iança,

Ytú,  28  de  O ut u b r o  do 1898.

Cidade de Ytú
Gst.u typoqrapliia, ocliaiiílo-se ein con-  

Uições de executar qualquer trabalho ty- 
gmqraphico, encarreqa-se «le aprounptar  
com toda brevidade e uiti lez :

Cartões dè v is i ta ,
Ditos de rifa,

Programmas para espectáculo,
N etas  de consignação,

Cartas o cartões de participação, etc.

”SALTO”
T r a p o s  «le a lq o d õ o  (‘ l in lio ,  r e ta lh o s ,  a p a r a s  «le ty p o q r a p h in , p a p e is  v e lh o s , v a r r e d u r a s  d e  fa b r ic a s  d e  te e id o , s a c e o s  v e l l io s  e  r e ta lh o s  d e  

a n ia q e n i, e s to p a , c a r tõ e s ,p e d a ç o s  d e  p a p e la o , c o r d a s  v e lh a s  d e c a n l in -  
1110 e  a lq o d a o , e t c . ,c o n v e n ie n t e m e n t e  e n s a c a d o s  e  p o s to s  em  q u a lq u e r  
d a s  e s t a ç õ e s  d a  E s tr a d a  d e  F e r r o , c o m p r a - s e  q u a lq u e r  porçA o.P a r a  Ir a e ta r  n o  S a lto  d e  Y tú .

Offiicna de Alfaiate
O abaixo assignado, proprietário desta já conhecida officina, participa 

aos seus freguezes ti ao publico em geral que recebe mensalmente de Paris 
ligurinos da ultima moda, e aprompta-se com brevidade :
S o h r e e a s a e n s , C a s a c a s , F r a k s , C a v o u r s ,

C a p a s  l le s p a n k o la s ,  P a t in a s  p a ra  p a d r e s , e t c
Para 0 que mandou vir de S.  Paulo hábeis oíficiaes para confeccionar 

ledo e qualquer serviço concernente a arte, com elegancia, e p r o m p t i d ã o
n.adiíúdndé isos preços.

R apbael M. Françoni.


